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LIMPEZA E DESINFECÇÃO DO ESPÉCULO DE OTOSCÓPIO (CONE) E OLIVAS.

1. INTRODUÇÃO 

O risco de transmissão de doenças  durante a realização de exames auditivos pode 
ocorrer tanto do paciente para o profissional, quanto do profissional para o paciente, 
devido a exposição de microoganismos presentes na mucosa auditiva.  Para evitar a 
contaminação  dos  pacientes  bem  como  do  examinador,  são  necessárias  algumas 
medidas direcionadas à práticas fonoaudiológicas. 

Para  a  realização  da  meatoscopia  ou  inspeção  visual  do  meato  acústico  externo, 
recomenda-se  o  uso  de  espéculos  descartáveis,  bem  como  sondas  ou  olivas 
descartáveis  para  timpanometria,  quando  possível.  De  acordo  com  o  Manual  de 
biossegurança elaborado pelo Sistema de Conselhos de Fonoaudiologia, no caso de 
não poder usar espéculos ou olivas/sondas descartáveis, estes devem sofrer o processo 
de desinfecção, por serem classificados como artigos não críticos. 

Sendo  assim,  por  se  tratar  de  um  serviço  público,  optou-se  neste  momento  por 
reutilizar os componestes descritos neste POP. 

2. OBJETIVO

• Garantir  a  correta  limpeza  e  desinfecção,  removendo  sujidades  orgânicas  e 
inorgânicas, reduzindo a carga microbiana;

• Garantir  de  modo  sistematizado  a  desinfecção  de  materiais  em  quantidade, 
qualidade e condições adequadas para o uso, a fim de promover uma assistência 
segura e eficaz ao paciente e condições de biossegurança ao profissional.
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3. ABRANGÊNCIA

Equipe  de  enfermagem: Auxiliar  de  enfermagem,  Técnico  de  enfermagem  e 
Enfermeiro. 

4. RESPONSABILIDADES

Coordenador  da  Unidade: Supervisionar  o  bom  andamento  do  serviço;  Manter  a 
equipe informada em relação a memorandos, rotinas, procedimentos e atualizações de 
processos de trabalho; Garantir escala de atividades da Unidade.

Auxiliar e/ou técnico de enfermagem e/ou enfermeiro: Seguir e executar as atividades 
conforme descritas neste passo a passo de trabalho.

5. FREQUÊNCIA

Executar procedimento após uso dos equipamentos pelos profissionais do serviço.

6. RECURSOS NECESSÁRIOS

• EPIs – gorro, máscara, óculos de proteção, luvas de borracha, avental impermeável;

• Recipiente plástico de cor opaca com tampa;

• Gaze não estéril, perflex;

• Seringa de 20ml;

• Hipoclorito a 1%;

• Detergente enzimático.
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7. PRINCIPAIS PASSOS

7.1 Limpeza das olivas e espéculos dos otoscópios

1 – Higienizar as mãos;

2 – Colocar os EPIs: Luva de borracha, máscara, gorro, óculos de proteção;

3 – Lavar todas as olivas e espéculos (cones) com água e detergente enzimático; Lavar 
no lúmen das peças com material macio, evitando que danifiquem as peças;

4 – Enxaguar bem os materiais em água corrente, inclusive a parte interna dos cones e 
olivas com auxílio de seringa;

5 –  Colocar os materiais  sobre perflex limpo para secar;  Garantir que os materiais 
estejam  secos  antes  de  colocar  na  solução  desinfetante  para  evitar  que  ocorra 
alteração na sua concentração;

6 – Imergir completamente todas as peças em recipiente opaco e com tampa contendo 
a solução de hipoclorito a 1% por 30 minutos;

7 – Retirar os materiais da solução de hipoclorito;

8 – Enxaguar rigorosamente em água,  até diminuir o odor característico do agente 
químico;

9 – Retirar os materiais e colocar em Perflex limpo para escorrer a água e completar a 
secagem com pano limpo, seco e macio ou gaze não estéril.

10  –  As  olivas  e  espéculos  deverão  ser  armazenadas  em  potes  com  tampa,  com 
identificação e data da desinfecção, sendo válido por 7 dias;

11 – Desprezar a solução de hipoclorito após o uso;

12 – Manter a sala limpa e organizada;

13 – Retirar os EPIs e higienizar as mãos;
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14 – Armazenar os materiais após desinfecção em local adequado.

8. FATORES DE RISCO DO POP 

Biológico, químico e físico.
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